








A
G

R
O

E
C

O
L

O
G

IA
  

d
e

sd
e

 u
m

 o
lh

a
r 

 
F

E
M

IN
IS

T
A

A agroecologia é alternativa ao modelo agroindustrial, que recupera e atualiza 
saberes tradicionais, desenvolve a biodiversidade, produz alimentos ecologica-
mente, é socialmente sustentável, e gera autonomia. Ao mesmo tempo, critica 

as bases da relação atual sociedade/natureza e aponta “a necessidade de construção 
de relações mais igualitárias e equitativas com o outro, seja este outro ambiente ou 
outro ser humano” (ANA, 2008, p. 68 apud LOPES NETO, 2018).

Nesse sentido, traz a preocupação pelas desigualdades de gênero, raça e classe. 
Mas, neste mundo agroecológico, no sistema agroalimentar, nas roças e nas cozinhas 
ainda vivemos as diferenças de gênero, não podemos assumir que a agroecologia é 
feminista, devemos construir, pensar, assentar o feminismo no movimento e projetos 
agroecológicos. O Feminismo Camponês e Popular é a teoria e prática que desenvolve 
o feminismo na produção de alimentos e na agroecologia.

Se a economia feminista coloca a vida no centro, então os processos de alimen-
tação (como base da vida) são chave para a transformação social e o feminismo tem 
que considerar a agroecologia e a soberania alimentar como lutas próprias. Ao mes-
mo tempo, se os movimentos camponeses lutam pela soberania alimentar através da 
agroecologia como ferramenta de mudança no produtivo, no cultural e no socioeconô-
mico, então precisam do olhar feminista para analisar, planificar e definir as estratégias, 
em ordem de construir modelos de transformação social justos.

As bases de justiça social da agroecologia estão na produção, no consumo e nos 
lares: na preparação da alimentação, nas decisões sobre a comida, na limpeza e outras. 
Agroecologia também é comprar, preparar e compartilhar o momento da alimentação. 
Por isso as demandas feministas presentes nas lutas pelas políticas públicas, chegam 
também na constituição de nossas famílias, projetos e movimentos: lutar contra a ex-
ploração, dominação e relações de poder é fazer exigências ao Estado, e ao mesmo 
tempo aos nossos companheiros e companheiras de quintal e de organização. 

Os grupos produtivos e políticos de mulheres são chave neste processo. O cami-
nho não é simples, o patriarcado mora nesta sociedade, em nossos movimentos e den-
tro de nós. Então, as mudanças nas relações, na comunicação, nas lógicas organizativas 
e nas tarefas trazem discussões e resistências que vamos ter que identificar e trabalhar.
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Uma AGROECOLOGIA FEMINISTA é aquela que: 

•	 Respeita as culturas camponesas, mas questiona os mandatos de gênero das famílias, 
comunidades e fogões.

•	 Propõe práticas que visibilizam e valorizam os cuidados. Considera o trabalho produ-
tivo e reprodutivo, as relações monetárias e não monetárias, num conceito de eco-
nomia centrado na sustentabilidade da vida, e não apenas em relações de mercado.

•	 Tem mulheres presentes e protagonistas na produção, e homens presentes e prota-
gonistas nos trabalhos de cuidados para não sobrecarregar os tempos e tarefas das 
mulheres.

•	 Valoriza todos os trabalhos na mesma medida. 

•	 Visibiliza e reconhece o trabalho não remunerado e o aporte econômico que traz: 
todo aquele que não vendemos, mas comemos na casa e compartilhamos na comu-
nidade. Assim, vai além da visão capitalista do trabalho e seu olhar da capacidade de 
criar benefício monetário.

•	 Desenvolve uma divisão de tarefas não baseado na divisão sexual do trabalho, mas, 
sim nas necessidades e capacidades das pessoas gerando autonomia.

•	 Cria relações baseadas no respeito à diversidade, os diferentes saberes e capacida-
des, onde todas as pessoas fazem parte do agroecossistema.

•	 Está baseada nas necessidades das pessoas e não na acumulação do capital, com 
menos tempo de trabalho produtivo e mais tempo de trabalho de cuidados, de ócio, 
de trabalho social. 

•	 Constrói vidas e territórios livres de relações de dominação e exploração.

•	 Considera as mulheres como construtoras de agroecologia desde as esferas reprodu-
tiva e produtiva: no cuidado de sementes, a produção de alimentos, plantas medici-
nais e transmissão de saberes. As mulheres são responsáveis da transição agroeco-
lógica por serem responsáveis (por enquanto) pela alimentação e saúde da família.
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Com PROJETOS AGROECOLÓGICOS: 

•	 Ligados à vida e ao coletivo.

•	 Que priorizem os processos e aprendizagens, não só a efetividade produtiva e o cres-
cimento capitalista. 

•	 Que partam do princípio de que todas as pessoas têm o direito e a necessidade de se-
rem cuidadas e o compromisso de cuidar umas das outras, assim como estes trabalhos 
de cuidado devem ser compartilhados e coletivizados.

•	 Que melhoram as técnicas produtivas e, também, as relações sociais.

•	 Que considerem a viabilidade econômica e a parte organizativa, ecológica a emocional. 

•	 Visibilizam as produções a cargo das mulheres como quintais produtivos, doces, quei-
jos, conservas, criação de pequenos animais e artesanatos.
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Nós, mulheres camponesas, sabendo de nosso trabalho invisível, seja nos afazeres 
de casa ou no roçado, e que somos vistas como meras ajudantes, auxiliadoras, que 
nos falta a titularidade da terra, que não opinamos nas decisões sobre a produção 

e ainda sofremos com o isolamento quando somos vítimas de violência doméstica; saben-
do que as frágeis ferramentas de proteção e acolhimento do Estado não são acessíveis a 
nós por causa das distâncias; sabendo ainda que outra faceta da violência contra as mu-
lheres no campo é perpetrada inclusive pelo Estado com a criminalização e a perseguição 
de nossas lutas pela terra e em defesa de nossos territórios para proteção dos grandes 
latifundiários, suas comoditties e sua comida envenenada, lutamos pela vida:

•	 Pela autonomia de nosso território primeiro que são nossos corpos 
•	 Por abastecimento popular 
•	 Pelo acesso à terra
•	 Por uma alimentação livre de venenos e transgênicos
•	 Por uma soberania alimentar e energética antirracista, anticapitalista e antipatriarcal
•	 Contra todas as manifestações de violência 
•	 Contra os crimes ambientais e sociais praticados pelo agronegócio a serviço das 

transnacionais.

Por causa do papel de cuidadora que nos é atribuído pelo patriarcado, também somos 
as primeiras a nos preocuparmos com a saúde e o bem estar de nossas famílias, que come-
ça com a alimentação. Em razão disto, somos pioneiras em trazer a agroecologia para os 
nossos territórios, iniciando com experiências de pequenos cultivos ao redor de casa, que 
ganham espaço ao se mostrarem promissoras. Afirmamos, a partir do Plano Camponês, 
que desenvolver formas de trabalho, produção e cooperação, de controle e de acesso aos 
recursos naturais essenciais à sua reprodução, com a participação coletiva das mulheres e 
jovens, é primordial para nós camponeses e camponesas do MPA. Para isso construímos 
O Feminismo Camponês Popular a partir de nossas experiências e realidades. Pois acredi-
tamos que somente assim:

“Uma nova geração camponesa se projetará no vínculo orgânico entre a luta de 
superação do capital e do patriarcado, bem como no reconhecimento das mulheres 
camponesas como grandes produtoras de alimentos para a humanidade."
SILVA, 2019, pg.73.

Para tanto, é de suma importância o reconhecimento por parte de nossos companheiros de 
seu papel como aliados no feminismo, e como beneficiários da eliminação do patriarcado. 
Sabemos que também sofrem em razão do machismo, apesar de não serem oprimidos por 
ele, e dizer isso não diminui sua responsabilidade pela opressão, exploração e abusos que 
exercem sobre as mulheres.

Entendemos que enquanto homens, nossos camaradas devem ter papel ativo em 
seus territórios apoiando de forma prática as companheiras, se conscientizando e repen-
sando seus lugares na divisão sexual do trabalho, contribuindo nas tarefas de cuidado com 
as crianças e nas tarefas de âmbito doméstico.
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E assim que as mulheres poderão se encarregar de tarefas da 
organização e de direção, participar nas tomadas de decisões sobre a 
produção, nas reuniões, reconhecendo e respeitando a importância e 
a contribuição do nosso trabalho econômica e socialmente e na luta.

Desta destacada luta pode emergir uma profunda reconfiguração das relações 
sociais, afetivas e sexuais corroborando para a construção de um projeto social 
que supere o Estado, o capitalismo e o patriarcado, onde não haja expropriação 
dos povos, exploração de classe e opressão de gênero, geração e raça."
SILVA, 2019, pg.74.

PERGUNTAS

•	 Quais são os fatores que trazem a feminização 
da fome e da pobreza?

•	 Como lutamos contra a fome desde o MPA?

•	 Qual é o trabalho das mulheres e homens  
do MPA para o combate ao patriarcado?

para o
DEBATE:
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A formação e a discussão na base camponesa do MPA aparece como um elemento 
fundamental para pensar a relação do nosso fazer cotidiano com a construção estratégica 
da nossa organização. Fruto desse objetivo, o Coletivo Nacional de Gênero publicará 

seis cartilhas de formação em Feminismo Camponês e Popular.

Neste rumo, segue aqui a primeira cartilha intitulada Pensando a alimentação, a fome e a agroecologia 
desde o feminismo. Dividimos a leitura em quatro partes, a primeira, O plano Camponês e a luta das 
mulheres do MPA por soberania alimentar, coloca as bases gerais do debate ao mesmo tempo que 
chama as mulheres do MPA para a ação.

A segunda, A feminização da pobreza, trabalho e luta contra a fome, traz dados e elementos visuais para 
a compreensão do fenômeno da feminização da fome e o papel das camponesas como protagonistas 
não visibilizadas na luta pela sua eliminação.

Uma terceira parte chamada de Agroecologia desde um olhar feminista levanta elementos sobre a 
produção e a necessidade de incorporar metodologias e perspectivas E fi nalizamos com a quarta 
parte, Contagiar de feminismo a agroecologia e a luta pela soberania alimentar, marca desafi os e aponta 
perguntas para a discussão nas comunidades e equipes de trabalho.

Quem produz alimento, exige respeito! 
Boa leitura e bom debate.

realização apoio


